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Acesso a prédio
para clientes
de garota
de programa

Uma universitária, de 25 anos,
que atua como garota de programa
contou que atende cerca de 10
clientes por dia em seu aparta-
mento, num condomínio em Jar-
dim da Penha, Vitória.

“Na maioria das vezes, eu atendo
clientes que já conheço. São dis-
cretos e tranquilos. E 99% deles
são casados e não querem se ex-
por ”, disse a universitária, que pe-
diu para não ser identificada, pois
muitos vizinhos desconhecem a
atividade que ela exerce.

Ela toma algumas precauções
em relação à entrada e saída de es-
tranhos do prédio. A universitária
contou que, quando começou a
atuar como garota de programa,
quase teve dinheiro roubado.

Um ladrão se passou por cliente
e tentou roubar R$ 900. “Era uma
pessoa normal, aparentava ter
condição financeira elevada. Ele
tentou fugir, mas não conseguiu.”

E completou: “Quando eu não
conheço a pessoa, faço a identifi-
cação por telefone e bato um papo
antes para sentir quais são as in-
tenções ”.

Para acessar o apartamento da
universitária não é necessário fa-
zer nenhum cadastro na portaria.
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VISTA do bairro Jardim da Penha

DICAS DE SEGURANÇA

Cadastro atualizado
> JAMAIS PASSE a senha da portaria

do prédio onde mora para terceiros,
nem mesmo parentes.

> EM CASO de pessoas que conheceu
em redes sociais e aplicativos de pa-
quera, o ideal é que o primeiro en-
contro seja em local público e movi-
m e n ta d o .

> PROCURE CONHECER a família, pa-
rentes e até mesmo o círculo de ami-
gos da pessoa.

> MANTENHA SEMPRE o controle dos
funcionários, em relação a quem tra-
balha nas unidades condominiais.

> O IDEAL É TER cadastro atu a l i za d o
de todos os prestadores de serviços
que trabalham dentro do condomí-
nio.

> NÃO AUTORIZE a entradade pessoas
que conheceu há pouco tempo no
condomínio e, nos casos de entrega-
dores, o ideal é descer até a portaria
para buscar o produto.

> PORTEIROS bem treinados são im-
prescindíveis para manter a segu-
rança do local e devem ser orientados
a não passar informações internas.

Fonte: Especialistas entrevistados.

Maridos e mulheres infiéis
põem moradores em risco
Eles fornecem senhas
individuais de acesso a
portaria de condomínios
para seus parceiros,
sem se preocupar com
a segurança de vizinhos

Waldir Moura

O prazer da infidelidade afeta
a segurança de moradores
de condomínios na Grande

Vitória. Maridos e mulheres que
mantêm relações extraconjugais
em segredo, colocam todos os mo-
radores do prédio em risco, ao
compartilharem senhas de acesso
das portarias e dependências in-
ternas dos edifícios para facilitar o
acesso dos novos parceiros, aler-
tam administradoras de condomí-
n i o s.

Uma amante conversou com a
reportagem de A Tribuna e disse
que conseguiu a senha de acesso
do apartamento do namorado, de-
pois de algumas conversas pelo
aplicativo de paquera Tinder. Ela
teve livre acesso às dependências
do prédio, quando a mulher dele
estava viajando.

Para os especialistas em segu-
rança e administradores de con-
domínios, essa é uma falha grave
de segurança. Além de colocar a
segurança de todos em risco,
quem passa a senha de acesso a

terceiros, pode também responder
criminalmente, pelos crimes que
venham a ser cometidos pelo
amante dentro do condomínio.

“Coloca em risco, uma vez que o
sistema de segurança torna-se ine-
ficaz por culpa do próprio mora-
dor. Se comprovada a situação, o
morador pode responder civil e cri-
minalmente pelo fato. É um fato ilí-
cito, uma vez que a norma condo-
minial não permite”, disse Claudio-
nor Brandão, especialista em legis-
lação e administrador da CECAD
administração de condomínios.

Claudionor Brandão comanda
uma empresa que administra 150
prédios, com mais de oito mil fa-
mílias. Ele afirma que atos de ne-
gligência como estes são comuns.

“É um fato recorrente e tem que
ser reforçado sempre a importân-
cia de ter mais atenção. As pessoas
precisam ter a consciência de que
um ato que ela pratique vai inter-
ferir na vida de todos”, disse.

E completou: “Independ ente-
mente do regimento do condomí-
nio, o condômino está sujeito tam-
bém às normas estabelecidas no
ordenamento jurídico. Se a pessoa
a quem foi autorizada a entrada
comete um crime dentro do pré-
dio, ele pode ser autuado como
cúmplice, facilitador, e ser devida-
mente responsabilizado pelo ato
que cometeu”.

O morador assume o risco de um
dolo eventual e pode ser indiciado,
segundo Brandão.
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P O RTA R I A com identificação eletrônica: risco de passar senhas a terceiros

JOVEM DE 29 ANOS

“É uma atitude irresponsável”
Uma relação que começou ao

marcar um coração num aplicativo
de paquera. Poucos dias, muita in-
timidade e uma jovem de 29 anos,
que preferiu não se identificar, de-
cidiu se arriscar nos encontros.

No entanto, ela contou à repor-
tagem de A Tribuna, que acredita
que quem mais se arriscou foi o
amante, um servidor público, de
34, que é casado
e tem filhos, e
que deu a ela in-
formações pri-
vilegiadas sobre
o condomínio
onde mora com
a família.

A TRIBUNA –
Como vocês se
c o n h e c e ra m ?

JOVEM – Nos conhecemos num
aplicativo de paquera. A partir daí,
começamos a conversar.

> Quando você descobriu que
ele era casado?

Trocamos telefones e What-
sApp e eu saí para conhecê-lo. O
primeiro encontro já foi arriscado,
afinal eu não conhecia. O segundo,
terceiro já foram na minha casa,
sabia que era arriscado, mas prefe-
ri correr o risco. Porém, moro sozi-
nha. O risco era só meu.

> E onde foi o encontro se-

guinte?
Fui surpreendida com uma

mensagem, me chamando para ir
ao apartamento dele, pois a mu-
lher e os filhos não estavam. Ele
então me deu o nome do condomí-
nio, a localização, em Jardim Cam-
buri, o número do andar, do apar-
tamento, a senha de acesso indivi-
dual e o horário que o porteiro não

e st a r i a .
> Você acre-

dita que a ati-
tude dele colo-
ca em risco a
própria famí-
l ia  e os vizi-
nhos de algu-
ma forma?

Sim. Porque,
para a sorte de-

le, eu tenho boa índole e não tenho
má intenção. Mas e se fosse al-
guém que tivesse? Teria acessado
vários apartamentos, tido contato
com outros moradores, diversos
crimes poderiam ser cometidos.
Analisando friamente, e não no ca-
lor da situação, é mesmo uma ati-
tude irresponsável.

> Depois, em algum momento
ele pediu a você cuidado com a
senha que ele te deu?

Não. Ele não demonstrou preo-
cupação. Confiou em mim.

Dados chegam a quadrilhas
Especialistas em segurança di-

zem que o controle de acesso de
entrada e saída de pessoas em pré-
dios e condomínios é a regra de se-
gurança básica mais importante
para a segurança de moradores.

Para o delegado da Delegacia
Patrimonial Eduardo Arcos, todo
cuidado é pouco. “Você passa a se-
nha para a pessoa, só que você não
sabe se ela, de posse disso, vai fazer
alguma coisa ilegal. O bandido, às
vezes não vai fazer nada, mas pas-
sa as informações para quadrilhas
e os danos podem ser grandes”.

E completou: “É necessário fa-
zer esse alerta à população para
que tome mais cuidado”.

As senhas e dispositivos eletrô-
nicos chegaram para facilitar a vi-
da de moradores, mas a colabora-

ção deles é importante.
“O morador que cede a senha

pode ser punido administrativa-
mente. Se algum condômino re-
clamar, o síndico pode advertir o
morador ou até mesmo aplicar
uma multa”, disse Roberto Mer-
çon, assessor jurídico do Sindicato
Patronal de Condomínios do Esta-
do do Espírito Santo (Sipces).

Para o especialista em segurança
pública e privada Alexandre Do-
mingos, o porteiro é o mais impor-
tante para inibir esse tipo de ação.

“Os condomínios estão tirando o
controle humano para colocar
porteiro eletrônico. Você perde a
capacidade pessoal de inibir a ação
criminosa, o que inibe é o fator hu-
mano que vai analisar que pode ou
não ser feito”, disse.

FERNANDO RIBEIRO - 28/12/2015

A L E XA N D R E
DOMINGOS
disse que a
presença dos
porteiros é
importante: “Os
condomínios
estão tirando
o controle
humano para
colocar porteiro
e l e t rô n i c o”

“Ele me deu nome
do condomínio, o

número do apartamento,
a senha de acesso
individual e horário que
o porteiro não estaria”


